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1ffiPRENSA, semanario de grande 

circulação e que tem uma secção graphi­

ca sufficientemente apparelhada para 

executar com perfeição quaesqucr traba­

lhos attinentes ó arte, faz inserção de an­

nuncios por preços convenientes. 
flf)f)O 11 ｾ＠ Orleans (Sta. Catbarina), 8 de Agosto de 1920. ｾ＠ n(JMERO 44 

Formai o vosso primeiro ca­
pital iniciando um ree-imen de 
economias. 

Cada um conto de réis ren­
derá em um anno 50$000. 

Abri a vossa conta bancaria 
hoje mesmo. 

｢ ｄｾｾ＠ ｎ｡｣ｬ ｣ｄｾ Ａ＠ ao ｾ ｾ ｭｭｭ ｬ ｯ＠
SUCCURSIIL EM LIICUNII 

- Rua RauJino Hom -

Recursos:mais de 37.soo:roo$ooo 

PALESTRA VARIADA 

xxx 

Uma liDa, hlarLlcL 

A-+-í- ｾｬｾｾｾ＠

TmDll Anlonio MIQlim 
L.....&:.<:<v -,r - ＭＬＬ ＭＭ ＭＬＺＭＭｾ＠

I ｾ Ｎ＠ REI ａｕｴ ｡ ｔ ｾ＠ VtM .. I 

ｄ･ｾｴｲｯ＠ em pouco o Brasil re­
cebera. - n3.o sei si desvaneci­
do ou contrafeito, - a visita de 
S. M, o rei Alberto I. sobrinho e 
successor de Leopoldo 11, o ar. 
gentario administrador da Asso­

ciaçao internacional do COI1,5o. 
Grandes e pomposas medidas 

estào sendo tomadas para que o 
heroico e já lendario rei fique eu­
ropeiamente sorprendido com as 
ｭ｡ｲ｡ｶｩｬｾ｡ｳ＠ do nosso progresso 
de mestlços,e, por isso, O dinhei­
ro corre a rOdo. Numa epoca 
de aperto como esta, em que o 
povo e sempre quem paga o pa-

Conta-se que em uma bella I' to com as ultimas moedas ou 
tarde calmosa. estava sentado á com o resto da sua histcricapou-
pQrta de sua casa Abrah3.o. o ｾ＠ ca-verjlonha, a visita de um mo-
velho patriarcha. Quando lhe ap- narcha nào ,será muito agrada· 

pareceu um anclào, Ja nonagena- ｾ＠ veI. O diacho é que te-
rio. que lhe pedira agasalho. A- V mos de lhe mostrar boa cara e 
co:heu-o o patriarcha, dando-Ihe 15 ｾ＠ affectar desafOgo de vida. Rir-
o pào da hospitalidade. Na ma- lhe e banqueteai-o, eis, em sum-
nhà seguinte. despertos ambos, ma,o que se deverá fazardurante 
depois do somno restaurador A- o tempo em que S, M. e todo o 
brahào prostou-se diante' do seu sequito se demorarem entre 
Eterno, para lhe render graças', n6s. e enquanto duas, tres ou 
mas o hospede ｣ｯｮｳ･ｲｶｯｵＭｳｾ＠ . Como pequem na paga ao que temos recebido do aprecia- quatro empresas cinematogra-
indlfferente e impassivel. Findas dlsslmo cavalheirO sr.tenente. ーｨ｡ｲｭ｡｣･ｵｴｩｾｯ＠ Antonio Medei- phicas, para tal contractadas, fo-
as préces, o patriarcha, indigna- ros, que tem sido . um prestimoso, amigo da Imprensa. es- rem apanhando os melhores soro 
do com a incredulidade do hós- tampamos, satisfeitos, o seu clJche, em honra á sua data na- nsos e as melhores attitudes de 
pede. expulsou-o de casa amea- tahcla que transcorreu ante-hontem . desejando-lhe grandes mesa, para os divulgar depois 
çando-o com um bordà ' ｾ･ｨ｣ｬ､｡､･ｳ＠ para contentamento de sua veneranda genitora e pelo mundo com o fim muito in-

D
. .. h O. Q mnumeros amigos. e para honra de Tubarào que tem no es- utll de dar a conhecer a manei-
Isse en..,.o o sen or: - ue ti " . .. . B '1 

f
, t? R lI' d h Imave anmversanante um dos seus malsdlstmctos filhos. ra como no raSI se recebem 
Izes e epe lO o esse omem, monarchas e a f rt 

lli t f
'lh I ' a ura com que 

repe s e ｾｭ＠ '. o meu, repu _ se almossa no Corcovado. 
saste teu Irmao. . O plano das feslas nào estão 

Respondeu-lhe o patnarcha: fixado. Discute-se ainda O 
-Senhor, acolhi o homem sob Deus quer que exerçamos a deis jamais de que quem semeia á linjlua é ｶ･ｲ､｡､･ｩｲ｡ｭ･ｾｴ･＠ ar 
o meu tecto, dei-lhe cama e co- candade para todos, sem distinc- .' tempestades só póde cOlher ... mais fiel caracteristico da ｮｯｳｳｾ＠
mida, e elle nao quiz: agradecer- Çao de cOr, de nacionalidade, de raios e coriscos! ' . . nacionalidade. O inglês. p. ex., 
vos o aiasalho: não pude suppor- crenças. BIAS MIRAMAR. pensa calado; n6s. ao contrario, 
tal-o! Dae hospedagem a todos os • • mesmo nas mais caligantes altu-

_ Que dizes, infeliz? Eu, que peregrinos que vos baterem á ti A LUZ" ras da philosophia, mesmo no 
sou o Senhor, o Pai, o Eterno, porta. A 1? de Julho, esta nossa il- emmaranhamento dos frios ra-
supporto esse desgraçado ha 90 Não indaiae de sua crença, lustre confreira que se edita em ciocinios da mathematica, mes­
longos annos e tu não o podeste de sua raça, de sua nacionalida- Maceió, Alagoas , e que é orgam mo a matutar num meio de nos 
aturar uma noite! . . . de. de vulgarisaçao espiritualista. evadirmos da prisão - pensa-

Dolorosa quanto profunda- Embora não vos filiais a ne- completou o seu primeiro anno mos falando, em voz alta. quan-
mente impressionado pela cen- nhuma escola philosophica-reli- de publicidade. do nào em tom de discurso. O 
sura divina. Abrahão procurou &'iosa. embora vos dizeis livres Nossos parabens. brasileiro e o. o peixe perdem-se 
o homem expulso de sua casa, pensadores, materialistas, des- • pela bocca. E' de recear. até, 
pediu-lhe perdao e desde então, crentes - nunca fechae a porta -CERRA- que o affavel e glorioso rei nos 
dizem, agasalhou todos, sem dis- de vossa casa a ninguem. Um Enriquecem a nossa mesa de venha encontrar ainda a discu-
tlOcçào de credo reli&'ioso, de dia tambem tereis necessidade trabalho, os ｮｵｾ･ｲｯｳ＠ 4. e 5 da tir sobre o modo mais digno de 
cOr de raça ou de paiz . . . de bater a umaporta.E entào se- Terra, a explendlda revista que o Irmos buscar a bordo •.. 

Essa lenda encerra a mais reis ｾＱｉＱ＠ vezes e-ratos a quem vol- se edita em Florianopolis, sob a, Houve, porém, quem já alvi­
bella liçao de moral evane-elica. aabrir,ouamaldiçoareis quem fOr ｣ｯｭｰ･ｾ･ｮｴ･＠ ､ｩｲ･｣￧ｾｯ＠ dos ｡ｰｲｾ Ｍ ｉ＠ trasse a ida do galello D. JoAo 

Pensae bem, leitores, e d.91la . indiff.erente ao voss,o appell.o. cladlsslmos belletnst:"s cathan-I VI ao costado do dreadnoujlht 
podere iS tirar liçOes de ｰｲｾ｣･ｬｴｯｳ＠ I Leitores, exercei ｾ＠ candade ｮ･ｾｳ･ｳ＠ drs. Othon d Era ｰｾｯｦＮ＠ em que vem Alberto I. e que S. 
christãos Qua muito utels se. em toda sua compleXidade, ｰｲｾﾷ＠ Altmo Flores e dr. Ivo d AqUIOO.j M., uma vez em terra, seja con­
rão para. v6s. I ticae s6 o bem, e não vos olvI-1 Gratos pela honrosa. VISita.. duzldo para o Caltete no coche 
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ｾ＠
que foi doeponymo do lraleãoo.AI- , ｾ＠ ｾ＠ U ｾｮｳ＠ republicanos puristas fare- f'dD T ｗＢ ｾ＠ 'Ç;;,F (f!í ｾｾＢｩ＠Jaram nessa Idela vislumbres mo- niP J 
narchicos. e rosnara.m, quer ､ｩｾＱＱＱ＠ LJP .... ｾｩＮ＠ •• ｦｾ Ｑ Ｐ＠ II zer, falaram . E a proposta fOI . .. 

ManhJ de frio. A névoa pardacenta 
Cobre os montes de além em tom pesado. 
Casaes de pom bos andam no telhado 
Palrando amores numa m archa lenla, 

Bale apenas do sol a flécha poenla 
Que entra em meu quarto de rapaz. Ao lado 
Na visinhança a cosinheira um fado 
Taranteia louca. Fóra, o frio augmenta. 

E mbrulhado ao capote. espero. ancioso, 
A mulher dos meus sonhos. Vagaroso 
Anda o ponteiro do relogio. Genle 

rejeitada com t oda a suasequen· 
cia, que, parece, custaria os o­
lhos da cara á Republica. Afi­
nai, rios de oiro ha de custar 
qualquer projecto que venha a 
ser adoptado. O vicio da osten­
taçãoo invadio e saturou o regi · 
me republica.no em o nosso pa­
is: por isso faremos o que puder­
mos e o que nãoo pudermos. Quer 
dizer: depois de S . M. regressar 
á Europa, ficaremos mais enca­
lacrados do que já estamos . E' 
fatal. Fatal e trag-ico. P obre 
que dá banquetes, ou está pres-
tes a ter ingresso no h ospicio, Que vae para o trabalho, alegre. passa. 
ou a ser trancafiado na cadeia... E ella vem-me, subtll, cheIa de graça, 

t ' d t. ｾ ｡ｴ｡ｲ＠ o frio com seu corpo quente. O que es a e an em .. o e 50- 1 

lidam ente asse? tado é que .vari- Lo"u.ro d.e C.A.S':t"RO_ as empresas cmematographlcas 
se encarregarãoo, sob contracto, 
de colhêros mais suggestivos as-
pectos das festas que ao rei dos 
b?lgas se fize.rem, ｾ｡ｲ｡ｯｳ＠ exhi· ----A--X--' -,-----::V=I::S::I::'f=A::-:S=------blr no estranJelro, a gUisa de re- ＬＬｾ＠ I 
clamo e propag-anda das nossas A 1 ｾ＠ deste mez, disse a Repu- Palestrou comnosco, demora-bellezas e riquezas - ou possi- blica. da capital, fez 25 annos da e agradavelmente, o sympa­bilidades, como diriam certos que o sr. Germano BeIlke foi á thico moço sr. Feliclo Barzan, jornaliqueiros emphatitos e me- Allemanha buscar o paquete catharinense. que durante o pe­lindrosos que conhecemos. As Max, da ｅｾｰｲ･ｺ｡＠ Hcepcke, de riodo ｾ｡＠ grande lrlJfrra . esteve obJectIvas dos t ira-fitas Mo de I Florianopohs. ! na ltaha, em cUJO ｾｸ･ｲ｣ｬｴｯ＠ ser­poisar defronte das estatuas e T ratando-se dum vapor que, : viu com o posto de Ｒ ｾ＠ tenente. dos palacios. dos hoteis e das embóra sendo de propriedade i - Deu-nos o praser de sua vi-boccas triumphais das avenidas, particular, parece pertencer a I sita, o nosso bom amigo sr. capo afim de só apanharem gente re- todos n6s catharinenses. porque , Vi;:torino Machado, fazendeiro pleta e coisas sumptuosas. Ex- desde Novembro de 1895 vem ,' em Bom Jardim. cellente! Mas t udo isso será ape- poderosamente ajudando a des- • • _ nas uma pantomima insupporta- envolver as industrias e o com- p ... velmente enganadora, a despeito mercio das zonas norte e sul do ara a sua bLbhotheca doseu magestatico esplendor.AI- Estado e transportando, gratúi- Em circular datada de 12 de berto I ha de ver do Brasil ape- tamente, aos logares desejados, Julho findo, a Loja Maçonica nas o que elle tem de bom e que conterraneos despidos de recur· .Regeneraçào Catharinense., de é pouco - sejamos francos! - sos monetarios, registamos tam- Florianopolis. solíClt ou ao nosso comparado com o que poderia bem, com muito prazer, a data redactor a remessa da Imprensa ter s i tào la rgos decennios de que se refere á vinda do Max á para a sua bibliolhéca creada ul­frustadora politicag-em lhe nãoo nossa terra, apresentando aos timamente e que tem o proposi­r.ouvessem ja rretado o alor para seus proprietarios, na pessoa do to «de estabelecer um meio pra­o pr06 resso. Mas elle nãoo verá venerando e benemerito sr. Car- tico para o desenvolvimento in­nem tampouco as fitas regista- los Hcepcke, as nossas sinceras tellectual de seus associados •. rãoo o espectaculo infernal do felicitações. \ Com prazer, será attendlda. N ordes te em sêcca. os milhões • • • , • , • 

de ancylostomados que depere- "GflZ ET"-DO-OORTE': flGR"D€CIMENTOS cem por leg·.las e leguas da pa- Com uma explendlda edlçãoo . . . ralia zona brasilense, as exten- de 16 paginas. a nossa aprecia- Os ､ ｬ ｳｴ ｬ ｾ｣ｴｯｳ＠ cavalheiros srs. sões formidaveis e quase igno- daconfrelra Gazeta-do-Norte,que capo Joào .ardoso Blttencourt e tas do sertãoo, onde o analphabe- se publica em Montes Claros, ｭ｡ｊｯｾ＠ Ramlro Machado, manda­t ismo rebaixa o caboclo ao livel Minas, sob a direcçãoo e redac- ram a Imprensa palavras de a­dos felinos mais temiveis. e, so'1 çào do talentoso jornalista dr. I ｾｲ｡､･｣ｬｭ･ｮｴｯ＠ á h o me na 11' em, bretudo, a figura sacerdotal e José T homaz de Oliveira. com- Justa, ｱｵｾ＠ lhes prestámos em vampirica do açougueiro citadi- pletou, a 5 de Julho ultimo, o nosso ultimo numero. 
no que, de manchil em punho, seu Ｒ ｾ＠ anno de luctas em pr61 1 • • -

PARA " Tosse 
Broaebitilo, Catarrho e t; 

demaIo Affec:o;a. 
ｐｵｬｭｯｾ＠

Emulsão de Scott 
ele puro 0100 ele /iraelo ele 
bacalh'o ela Noruera, ｾ＠ o 
medicamento .cientifico 
que nlo 06 a1Uvia • irrita0 
çlo como tambem Dutr e 
e fortalece O orrani_o: o 
que 6 precioo para elomiDú 
• moleotia por completo. ·-

NATALlCIOS 
FIzeram annos. 
A 1", a veneranda sra. D. Ca­

tharina Maria Fernandes; 
- a 4, a exma. mme. Iracema. 
Leal de Freitas; 
- a 5, a elegante ml1e. Anna da 
Silva Campos; e 
- hontem, a sympathica mIJe. 
Dilce Zaniboni. 

Farão annos: 
A 12, a formosa e intellilrente 

conterranea mUe. Esther de 
Campos Souto, actualmente em 
Viseu. Portugal. e o menino Ed­
gar, filho do sr. pharmaceutico 
José Antunes Mattos. 

A todos. nosos parabens . - . 
Ｂ ｃｏｾｒｅＡｏ＠ SERRI\ NO 
Reappareceu, ha dias. este 

nosso prezado confrade que se 
ed ita em S . Joaqu im, sob a di­
recçào e redacçào do talentoso 
jornalista sr. T ito Carvalho . 

Felicitações 
Os nossos prestimosos ami­

gos capo Joãoo Card oso Bittenco­
urt e tenentes Tancredo Pinto 
e Joãoo Heleodoro, mandaram 
felicitações á Imprensa pelo seu 
primei ro annive rsario. 

Muito obrilrados . 

｛ ｃＧＮｯｾｳ｡ ﾷ ｬ＠vai impondo ｾ＠ uma plebe que já do engrandecimento do norte i CONSORCIOS 
perdeu o sentimento da reaçào, daquelle Estado. ｾ＠ Com a. prendada senhorita I Com muito enthusiasmo e uma carne hedionda - a 1 $500 Nossas reaes felicitações. Gertrudes, dilecta filha do sr. grande concurrencia de pessoas, o ki!o, com ossos ｾ＠ pellancas, • • • Ernesto Hammerschmidt, habíl

l 
realisou-se domingo p. passado, queiram ou nào queiram!... NOIVOS mechanico residente no Rio N0-I na Laguna, o baptismodas yo/es Esses aspectos do Brasil sãoo Estão noivos, desde o dia 25 vo, consorciou-se o bemquisto . Atalanta> e . Dia na, do C. N .R. miseraveis de mais para que 10- de Julho, a gentil senhorita Bea- moço sr. Manoel João Luciano, 1 Almirante Lamego. daquella ci­grem a honra de ser tirados num triz Roberg, exlremecida filha do do commercio de Lauro Müller. 1 dade. film onde apparecem a face res- nosso velho amigo sr. Querino - O nosso presado amigo sr. 1- Para o annuncio dos srs . Vi­plandecente de ｾｭ＠ monarcha Roberg, e o estimado moço sr. Gerenaldo Ventura. consorciou- i eira Montei ro & Gia , que publI­ｨ･ｲｯｬｦｬ｣ｾ､ｯ＠ e avenidas ｣ｯ｡ｬｾ｡､｡ｳ＠ Demosthenes Siqueira., habil te- se, na Laguna, com a diatincta camos hoje, chamamos a alten­de melIndrosas e almofadmhas. legraphista da. Thereza ChriSti-1 mIJe. Olga, querida filha do sr. çãoo dos leitores. Fplis . 'na , em Imbituba. Alexandre Grandemagne. 1,- R egressou, domingo ultimo, AI. TINO F LORES. F elicitaçOes. • Nossos parabena. de Porto Alegre, o nosso presa.-

Cobran 
d 

Torn 
mento d 
que, du 
Agosto, 
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ＭＭ］ ｾ＠r ＬＮｾＬＮ［ＭＭ , 
'ro •••• 

ｾＧ ｴ＠

!muJaio ､･ｾ＠
d ｾ＠

a pUro 0100 d. ""'" 
batal),40 da N 40 
lIIeditallleQto =::::J,: 
</lia 1110 t6 .nn;. ..... 

I çIo <0Il10 ｴ｡ｬｬｬｾ＠ ••• 

ｾ＠ I e rortalece • "'-'- ｾＮ＠
I. ｱｬｬ･ｾｰｾ＠ .... ｾ＠

I ［Ｚ［ＢＧｐｯｦｾ＠

_. NATAl/CIOS ｾ＠
Fizeram ｡ｮｮｯｾ＠ -

A I, a veneranda Sll. D. Co. 
tharina Maria ｆ･ｲｮ｡ｮｾ･ｴＺ＠
- a 4, a exma. mme. lrocl'tl 
Leal de Freitas; 

- a 5, a eleiante mIJe. Anna lia 
Silva Campos; e 

- hontem, a sympatbíca 
Dilce Zaniboni. 

FarAo annos; 

A 12, a formosa e ínte:;i!t'.e 
conterranea ml/e. ｅｳｴｨ･ｲ ｾＡ＠
Campos Souto, ｡｣ｴｵ｡ｬｭ･ｾｴ･Ａ＠
V iseu, Portugal, e o memllO Sl­
iar, fIlho do sr. ｰｨ｡ｲｭｷＮＮｾＱＺｏ＠
José Antunes Mattos .. 

A todos, nosos paraberos. 

ＢｃｏｾｒｅＡ ｏ＠ SERRMO 
R eappareceu, ha dias, este 

nosso prezado contrade lI',ese 
edita em S. Joaquim, soéI a 
recçã.o e redacção do ｴ｡ｊ･ｾ＠
jornalista sr. TIto CamIho. 

felicitações 
Os nossos prestimOSOi lIIlI­

gos capo Joã.o Cardoso Bittmo­

urt e tenentes Tancredo ｾ＠
e João H eleodoro, m&DdWl 
felicitações á Imprensa peIofIJ 
primeiro anniversario. 

Muito obrigados. 

ｾＬ＠

Com muito enthusiaJmO t 

irande concurrenciil de pIIIO& 
realisou-se domínio p. pIIIIdD. 
na Laiuna. o baptismodal,oit 
.. A talan ta.> e • Diana> do C.li.R. 

Imirante Lamego. ､ｾ｣ｩＭ

Para. o annuncio dos 111- Vi 
Monteiro & Cia. que pIIr 

rca.mos hoje. chama.mos I atIIt 
çãO dos leitoreS. . 

Reiressou, domifllll r/fIIIo 
Porto A1lUlre, o notlO ,.. 

• 

. 
• 

• 

IMrRENSI'I 
Domínio, 8 de Aioslo do J 920. 

N' 44 do amigo sr.cap. João C. RnrhO : r r::. R 

• • • 

...... Casemira.s e peluci­
ｾ＠ as, supenores e por 

preços cómmodos, na casa PI- ｾ＠ ,AJ 
NHO & COMP.-Orleans. _ • 

EDITAL r I I t' J I I 
Cobrança do imposto sobre In- ｭｾＡｲｏＺｭｾＡｄ＠ ｬＡｲｭｾｍｭｏＺ＠

Ｍ ｾ＠

Yieiva }Aontei­
Vo t (ia. 

Importadores e Commissarios 

-

Complelo sorlimenlo do!> maIs finos vinhos frllllce­
zes, ildlranos e porluguezes 

Fabrico de ladicinios em 50nld Delphina (E.do Rio) 

- Fobricanles do ocredllodisslrno monleiga .Chrts{dl.-
--------

- . . 

ＭＭＭＭＭＬＮｾｾｾＭＭＭ

CAPITAL: ＳＰＰｾ＠ 000$00 O 
ＭＭ ｾＢＢＢＢＧｾ Ｍno fREMIOS POR MIo:l NO VALOR 1'01'ALDE 

liS. 46 OOÕSOOO. 11040 rREMIOS PUR 
ANXO NO \'ALUi{ 'W1'AL DE R:-.. 552:000()000 

I. I 

dustrias e Profissões I 
Torno publico. ｰｾｲ｡＠ conheci- A .Companhia ｂｲ｡ｳｩｬｾｊｲ｡＠ Car- . . 

mento de todos os mteressados, bonifera d: Ararangua, preCl- I Melhores Informações, dara o representante nesta vílla, 

TUDO pela modica mensalidade de 5$000: 
ＭＭＭＭ ｾＮｾｾｾＭＭｾＭＭＭＭ

que, durante o corrente mez de sa de offlclaes ferreIros. car- FELISBERTO CARDOSO DA ROCErA 

Aiosto, effectua-se, nesta Agen- , pinteiros e ｰ･､ｲｾｩｲｯｳＮ＠ . • • 
cia, sem multa, á arrecadação do ｾｵ･ｩｲ｡ｭ＠ dlnglr-se ao escnp-
imposto sobre-INDUSTRIAS tono de 

Laguna. E PROFISSuES, relativo ao 
. . I 

sea-undo semestre do exerCI CIO • • I 
vigente I J I I I II 

OS ｣ｾｬｬ･｣ｴ｡､ｯｳ＠ que, no prazo ｄｑｕｨｲＡｾ＠ ｵｾｲｾｾｉＢ＠
acima estipulado. não tiverem 
paiO o alludido imposto, incorre­
rã.o no multa de Ｕ ﾰ Ｏｾ＠ no primeiro 
mêz excedente e de ＱＰｾｪ＿＠ no se­
gundo, ou sejam 15 ｾＯｯ［＠ sendo a 
cobrança executiva iniciada em 
1 ｾ＠ de Novembro do corrente 

VENDE-SE uma machinade 
sacudir. para. duas garrafas, com 
todos os pertences necessarios 
para fabrifar aa-ua gazosa. 

Os pretendentes devem tra­

tat, nesta villa, com 
R OM!O SKIERNII!\fSKI . 

• e .. 

• • • 

• ］］ｾｾｾｾｾｾ］Ｎ＠

pavaizo ãa haguna 
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ti. 44 ｉｍｲｒｂＱｾ＠ -- DomínIo, 8 de Aroato de 1920'. 

• I 
ｲｬｬｬｾｾＱ＠ ｾＮ＠ ｾＬｾｲＬｬ＠

•• ELIXIR DE NOGUEIRA ｾｾｾＬＪｈ￼･ｴｳ￼ｾｈ＠ • 
ｾ＠ ｾ＠

- Representações -
End. Telgr. : fELI6RI\L 

Coixa poslol. 86 

LAGUNA - Sta. Catharina • • ＭＭＭＭＭＭＭＬＮｾｾｾＭｾＭＭＭ

Impressos feitos com, perfei­
￧ｾ＠ -- na typ. da Imprensa. 

ＭＭＭＭＭＭ ＭＬＮｾｾｾＭＬＮＭＭＭＭＭＭ

1'1\)150 
A viso aos donos dos reloaios 

e objectos de ourivesaria que I 
me foram entregues para serem I 
concertados , que devem procu- I 
-ai-os até o dia Õ 1 de Aji'osto do 
corrente. Caso contrario. perde­
rio o direito da posse dos mes­
m05. 

Orleans, 19de Junho de 1920 
ROMEU SKIERNIEWSKI. 

íEJ lIJ. 
ｾｾｬｖｅｭａ＠ k ｾａｮｍ＠-­etlo. TtLeC.: OLlVeUU\ 

CIIIXII rOSTIIL, :16 

Cura 

ｌﾷｴｾＡｾＮｾｾﾰｰ＼ＺＺｾＢ ｬ＠ I i A I D n É W E I D ! A O U I ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ MP. ! 
ｉｮｾＺＢＢ Ｇｉｏ＠ .. do.te- ｾ＠ IMPORT AÇÃO _ EXPORTAÇÃO I' 

ＺＺｩＮＺ］ＮｾＺＺ［＠ ｾ＠ Florianopolis,Lages e Laguna' 
_a'do pc11a. ｾ＠ = SANTA CAT:E1.A.RIN A = 

An,cço6ao" ｾ＠ • • • ｾ＠
Il1040. h d 

D., .... peIo I Secção de fazendas, armarin o, miu ezas. 

ＬＮＮＡｾＮＮＮＮ＠ ... ele. - Secção de ferragens. machinos de lodo o es- . 

.- pecie. inslrumenlos pora lavoura. molores. * 
C:=. - elc. - Secção de eshvos. kerozene, gazolino, ele. ｾ＠
Oonontl'''' UI""' 

c;:;:.r;::1aL Deposito de Carvão de pedra ｾ＠
ｾＮＢＮ＠ .. \ Cardiff e Americano • 
'."'Ina ... 

ｾｾｾＺＭＡ＠ AS •• i •••• "lt1_0. 
ｾ［Ｎ［Ｚ［ Ｎ＠ I" T ropiche de olrocação de vopores e navios. com or-
ｅＧＢＢＬｾｨＢＬ＠ ｾ＠

ｾＺｾｾＺＮＮＧＢ＠ - mazens poro cargas - I 
Soubo.. . Correspondentes de diversos Bancos nacio-

naes e estrangeiros 

CORRESPONDENTES DO BANCO DE NAPOLI lf IIn,ue .. 

IMPORTADORES 
De 

SECC05 E MOLHI\DOS 
REf'\E55f15 rfl RfI fi IT 1\ LI fi ｾ＠

ｾ＠ｩｕｦｴｾｅ＠ mmnro DI Uftm 
CARIMBOS DE BOR­

Rua Coronel Gustavo RiCharj RACHA, de lodos os de-
LAGUNA senhos e lamanhos. podem 

Estado de Santa Catharina ser adquiridos nalypographia 

O O, do Imprensa. 

Casa Cardoso 

REPRESENTANTE DO 

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO 

FILIAL EJM: 1M:INAS 
----

Endereço lelegraphico: CARDOSO 

-- CODIGO RIBEIRO-

RUA VIDAL RAMOS 

Vendedores dos aulomoveis · OVERLAND ｾ＠

i- T ralom da cobranço de ordenados. conto na::> * 
reparlições publicas. reliradas da Caixa EconomlclI. ｾｾ＠
juros de apolices e dividendos. ;.{. 

ｾ＠ Encarregam-se da acquisição de quaesquer m(1- ;+ 
ｾ＠ leriaes para emprezas. induslria. redes de agua e ex- lt 

ｾ＠ goHos. inslalloções eleclricas. ele. r+ 
ｾ＠ ｾ＠

""lU '" 

ＪＢｾｾｾｾＭｦｾｾｾｬＭｾ ｾ＾ｦｾｾＭｱＺＪ ｾ Ｇ＠ ＧＮｾ Ｇ＠ I 

Grande deposilo de : Sal. Kerozene. Phospho­

ros e Farinho de Trigo. 
) 

• Armozem de seccos e molhados. Lojo de 
Fozendas. Ferrogens e Armorinho. 

Recebeu e esló vendendo por preço ba­
rolissimo. um gronde e variodo sorlimenlo 

de cosemiros e peluclas. 

ｾｾ＠ FABRICA DE PRODUcrOS SUINOS 1",/.'.1 . 

.. ｾ＠ COMPRA QUALQUIiR QUANTIDADE DE , . 

.. ｾｻＬＬＱ＠ CEREAES,PAGANDO VANTAJOSOS ｐｒｅￇｏｓ ｉ ｾｾ＠ .. 
ｾ＠ -- ",,-, 

Novembro Or/eans 1 
[e>};) .. 

I!lOI5RIIOO 01\ enrReZ1\) e. !l1\I'IT1\ C1\THIIRIHII ｾ＠

, 

ｲｾ＠ um 
ｳ Ｉｾｩ｡ｬＮ＠

jt 'aphe 

ao nOisl 
Na 6 

slona 
t.lrna 
t iji'os 
porqu 
voluc 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


	00001
	00002
	00003
	00004

